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RESUMO. Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) é uma espécie de peixe neotropical de 

pequeno porte que habita os rios. Considerando a escassez de informações sobre essa espécie, o 

presente trabalho objetivou estudar as características morfométricas-merísticas e seus aspectos 

reprodutivos. Exemplares de T. angulatus foram capturados no Rio Acauã que está inserido na bacia 

hidrográfica de Piranhas-Assú no semi-árido Potiguar. Foram realizadas as medições morfométricas e 

contagens merísticas e determinada a proporção sexual, análise de comprimento e peso, relação peso-

comprimento, comprimento da primeira maturação gonadal, índice gonadossomático, fator de 

condição, estádios de desenvolvimento gonadal, período reprodutivo, fecundidade e tipo de desova. 

As medições morfométricas e contagens merísticas dos peixes confirmaram a taxonomia da espécie em 

estudo. A proporção entre os sexos apresentou predominância das fêmeas. O coeficiente angular 

sugere que a espécie apresenta um crescimento do tipo alométrico negativo. Comprimento da 

primeira maturação gonadal demonstrou que as fêmeas maturam primeiro do que os machos. O IGS 

demonstrou uma correlação positiva com a pluviosidade da região e uma correlação negativa com o 

fator de condição. As fêmeas e os machos apresentaram quatro estádios de desenvolvimento das 

gônadas. O período reprodutivo de T. angulatus ocorre em março a maio coincidindo com o período 

de chuva. A fecundidade absoluta média foi de 6.648 (± 205) ovócitos vitelogênicos. T. Angulatus 

apresentou desova total. 

 

Palavras chave: Characiformes, região semiárida, sardinha de água doce, reprodução. 

 

ABSTRACT: Morphometric, meristic characteristics and reproductive aspects of the freshwater 

sardine, Triportheus angulatus (Osteichthyes: Characiformes) from the river Acauã of Caatinga 

biome. Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) is a small neotropical fish species that inhabits 

rivers. Considering the lack of scientific information available on this species, this study aimed to 

investigate the morphometric-meristic characteristics and their reproductive aspects. Samples of T. 

angulatus were captured from River Acauã which is located in the hydrographic basin of Piranhas-

Assú of the semiarid region of Rio Grande do Norte. Morphometric measurements, meristic counts, 

sex ratio, length-weight analyses, length-weight relationship, size at first maturity, gonadosomatic 

index, condition factor, gonadal development stages, breeding period, fecundity and type of spawning 

were all carried out. The morphometric measurements and meristic counts of the fish confirmed its 

taxonomical status. The sex ratio showed a  predominance of females. The angular coefficient suggest 

that this species has a negative allometric growth. The size at first maturity indicates that the females 

mature before the males. GSI indicates a positive correlation with rainfall of the region, and a negative 

correlation with condition factor. The females and males presented four stages of development of the 

gonads. The breeding period of T. angulatus occurs from March to May coinciding with the rainy 

period. Mean absolute fecundity was 6648 (± 205) mature oocytes.  T. angulatus shows total 

breeding. 
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1. Introdução 

 

A ictiofauna neotropical é uma das mais 

diversificadas do mundo e estima-se conter até 

8.000 espécies (SCHAEFER, 1998). Contudo, 

o conhecimento da biologia básica de suas 

espécies ainda é um dos maiores desafios da 

ictiologia (LOWE-McCONNELL, 1999), 

sendo as espécies de pequeno porte as menos 

conhecidas, desde o ponto de vista taxonômico 

até a quantificação de aspectos da ecologia 

populacional, reprodutiva o que dificulta a 

adoção de medidas mais eficientes de manejo e 

conservação (SANNA-KAISA; JUKKA, 2004; 

MARTINS-QUEIROZ et al., 2008). 

A morfometria em uma de suas definições 

mais clássicas designa qualquer análise 

quantitativa da variação morfológica dos 

organismos, que reflete as adaptações 

ecológicas das espécies (MORAES, 2003). 

Atualmente costuma ser definida como o 

estudo da forma e do tamanho, e como estas 

variáveis se relacionam entre si. Esse conjunto 

de técnicas tem evoluído ao longo dos séculos 

desde o estabelecimento de proporções entre 

as diversas partes do corpo, ainda hoje 

utilizadas nas descrições taxonômicas 

(MORAES, 2003; CAVALCANTI; LOPES, 

1991). Os caracteres morfológicos, como a 

forma do corpo e contagens merísticas, têm 

sido muito utilizados para identificações de 

peixes (WILLIG et al., 1986; KEENLYNE et 

al., 1994; GÜRKAN, 2008; BOUSSOU et al., 

2010). 

 Contudo o estudo dos aspectos 

reprodutivos nos peixes é importante para um 

entendimento de seus ciclos biológicos, sobre a 

influência dos fatores extrínsecos e intrínsecos 

no desenvolvimento das gônadas. Isto permite 

entender a dinâmica de uma população em um 

ecossistema aquático, frente que há uma 

diversidade de táticas envolvidas que permite 

uma estratégia dos indivíduos no seu ambiente 

(YAÑEZ-ARANCIBIA, 1982; WOOTTON, 

1999; MARTINS-QUEIROZ et al., 2008; 

CHELLAPPA et al., 2009; RONDINELI; 

BRAGA, 2010).  

O conhecimento sobre a biologia e ecologia 

das espécies, especialmente em relação de 

reprodução, é essencial para promover a sua 

exploração de forma sustentável, evitando o 

esgotamento dos estoques, esses estudos são 

extremamente importantes para 

apoiar as decisões políticas sobre as atividades 

relacionadas com a sustentabilidade 

exploração dos recursos naturais (PUSEY; 

ARTHINGTON, 2003; BRAGA et al., 2008). 

Seguindo a perspectiva da história até então 

restrito a vida dos peixes o conhecimento de 

algumas características reprodutivas, como 

dimorfismo sexual, tamanho dos ovos, a 

fecundidade e época de desova são 

fundamentais para entender como essas 

características devem ser adaptadas para 

maximizar o sucesso reprodutivo em um 

ambiente particular (MATTHEWS, 1998).  

A ordem Characiformes é o grupo de peixes 

neotropicais com maior diversidade de 

espécies, formas e comportamentos, com pelo 

menos 1674 espécies recentes válidas em 270 

gêneros (NELSON, 2006; LÉVÊQUE et al., 

2008). Tradicionalmente, o número das 

famílias de Characiformes varia entre 14 

(GERY, 1977), 16 (GREENWOOD et al., 

1966) ou 18 (NELSON, 2006). Membros 

recentes da ordem Characiformes ocorrem na 

África subsahariana, sul da América do Norte, 

Américas Central e do Sul. Atingem sua maior 

diversidade na região Neotropical 

representando aproximadamente 43% das 

espécies de peixes de água doce na Amazônia e 

cerca de 30% das espéices de peixes 

neotropicais (GAYET, 1981; MONOD; 

GAUDANT, 1998; OTERO; GAYET, 2001). 

Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) 

conhecido popularmente como sardinha ou 

sardinha- papuda pertence a família 

Characidae, um grupo dominante entre os 

peixes de água doce da América do Sul 

(BRITSKI et al., 1999).  

No entanto pouco se sabe sobre os aspectos 

reprodutivos da sardinha de água doce, 

Triportheus angulatus uma espécie de peixe 

neotropical de pequeno porte que habita em 

rios que foram barrados (SILVA FILHO et al., 

2011). Considerando a escassez de 

informações sobre essa espécie, o presente 

trabalho teve como objetivo estudar as 

características morfométricas-merísticas e 

aspectos reprodutivos. 
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2. Material e Métodos 

 

Coleta das amostras 

Durante o período de março a dezembro de 

2009, compreendendo um ciclo anual de 

período de chuva e de estiagem, foram 

capturados exemplares de sardinha de água 

doce, T.angulatus no Rio Acauã (06° 25’ 572” 

de Latitude S e 036° 36’ 139” Longitude W). 

Tributário do Rio Seridó afluente do Rio 

Piranhas-Assu, este rio está inserido na bacia 

hidrográfica de Piranhas-Assú no semi-árido 

Potiguar (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Área de estudo: rio Acauã da bacia hidrográfica Piranhas-Assu, RN 

 

Medidas morfométricas e contagens merísticas 

Foram medidas as características 

morfométricas e merísticas de cada indivíduo 

(QUILANG et al., 2007). Utilizando os peixes 

amostrados foram obtidos dados referentes ao 

comprimento total em centímetros (cm) e 

peso total em gramas (g) para machos e fêmeas 

separadamente. As medições foram feitas com 

precisão de 0,1 cm. 

Equações lineares de regressão do tipo Y = 

a + bX foram utilizadas para correlacionar as 

medidas de Comprimento da cabeça (CCa); 

Comprimento do focinho (CFo); Altura (H); 

Diâmetro do olho (DO); Espaço Inter-orbital 

(EIO); Comprimento prédorsal (CPD); 

Comprimento préanal (CPA); Comprimento 

prépeitoral (CPP); Comprimento préventral 

(CPV); Comprimento da nadadeira peitoral 

(CNP); Comprimento da nadadeira dorsal 

(CND); Comprimento da nadadeira anal 

(CNA); Comprimento da nadadeira ventral 

(CNV); Base da dorsal (BD); Base da anal 

(BA); Base da peitoral (BP); Base da ventral 

(BV) com as medidas de Comprimento padrão 

(CP). 

As medidas morfométricas e as contagens 

merísticas foram realizadas para verificar a 

taxonomia da espécie. O status taxonômico da 

espécie foi confirmado pelo Prof. Dr. Ricardo 

Souza Rosa do Departamento de Sistemática e 

Ecologia da Universidade Federal da Paraíba, 

Brasil. 

 

Proporção sexual 

A proporção sexual foi estabelecida pelo 

quociente entre o número de machos e de 

fêmeas no período total do estudo, não 

considerando os indivíduos com sexo 

indeterminado. O teste do qui-quadrado (2

) 

foi aplicado com o propósito de testar as 

possíveis diferenças entre as proporções 

estabelecidas. O nível de significância de 5% 

foi adotado em todos os testes (VAZZOLER, 

1996).  

 

Análise de comprimento e peso 

A análise em comprimento e peso 

baseou-se na distribuição das freqüências 

relativas mensais de comprimento total e 

peso total, considerando-se os sexos 

separados.  

 

Relação peso-comprimento 

A relação peso-comprimento foi estimada 

para sexos agrupados pela expressão: Wt = 

a.Lt
b

 (LE CREN, 1951) onde Wt corresponde 
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ao peso, Lt ao comprimento, a ao fator 

relacionado com o grau de engorda dos 

indivíduos e b (= Ө), ao coeficiente de 

alometria, relacionado com a forma do 

crescimento dos indivíduos. Os dados pontuais 

das variáveis biométricas foram lançados em 

gráficos de dispersão considerando-se o Ct 

(comprimento total) como variável 

independente e o Pt (peso total) como variável 

dependente, considerando-se assim, quando 

(b) = 3,0 a espécie pode ter um crescimento 

isométrico, isto é, o peso aumenta 

proporcionalmente com o comprimento. No 

entanto, quando b é menor que 3,0 o 

crescimento é alométrico negativo, ou seja, 

incremento é devido ao peso e quando b é 

maior que 3,0 o crescimento é alométrico 

positivo, com o incremento em comprimento 

mais acentuado que o peso (GURKAN; 

TASKAVAK, 2007). 

 

Primeira maturação sexual (L50) 

O comprimento da primeira maturação 

gonadal (L50) foi verificado separadamente para 

cada sexo utilizando os indivíduos com 

gônadas em maturação, maduras e esvaziadas e 

agrupadas em intervalos de 5cm para as fêmeas 

e de 1 cm para os machos (SANTOS, 1978; 

BRAGA, 2006). 

 

Índice Gonadossomático (IGS) 

O Índice gonadossomático (IGS) foi 

determinado através da relação percentual 

entre o peso das gônadas e o peso do corpo do 

peixe menos o peso das gônadas do peixe; dado 

pela relação: IGS = Wg / Wc x 100, onde: Wg é 

peso das gônadas (em g) e Wc é peso do corpo 

menos o peso das gônadas (em g) 

(WOOTTON et al.,1978).  

           

Fator de Condição (K) 

Fator de condição (K) foi baseado em Le 

Cren (1951) onde K = 100 (Wt / Lt
b

); Wt = 

peso total do corpo, Lt = comprimento total e 

b = coeficiente de regressão entre Wt/Lt. 

 

Estádios de desenvolvimento gonadal 

Os estádios de desenvolvimento das 

gônadas de ambos os sexos foram verificados. 

Para as fêmeas foram considerados: o grau de 

turgidez, coloração, vascularização, peso e 

comprimento das gônadas em relação ao 

espaço ocupado na cavidade celomática. Para 

os machos foram considerados: coloração, 

tamanho do testículo e a existência do sêmen 

(VAZZOLER, 1996; MACKIE; LEWIS, 2001).  

 

Período reprodutivo 

Para avaliar o período reprodutivo da 

espécie foram utilizados dois métodos. O 

método qualitativo, baseado nas mudanças 

macroscópicas mensais de porcentagens dos 

estádios de desenvolvimento gonadal e o 

método quantitativo, baseado em variações 

mensais dos parâmetros relacionados à 

maturidade sexual, tais como, índice 

gonadossomático (IGS) e fator de condição 

(K).  

 

Fecundidade 

Para a análise da fecundidade foram 

utilizados 08 ovários das fêmeas maduras, que 

foram pesados em balança analítica com 

aproximação de décimos de grama e colocados 

em solução dissociadora de Gilson para 

estimativa da fecundidade (VAZZOLER, 1996; 

GOMIERO et al., 2008). Foram estabelecidas 

as relações entre a fecundidade e os dados do 

comprimento total (Lt) e o peso dos ovários 

(Wg), com o intuito de verificar qual dessas 

variáveis melhor se correlaciona com a 

fecundidade. 

 

Tipo de desova 

Os ovócitos foram medidos com o auxílio 

de lupa com ocular micrométrica (Wild M7, 

objetiva 31x e ocular 10x), e de acordo com a 

distribuição de freqüência de ocorrência do 

diâmetro dos ovócitos estes foram agrupados 

em classes de amplitudes distintas. O tipo de 

desova foi determinado pela a freqüência de 

ovócitos maduros durante o período de 

reprodução (VAZZOLER, 1996; SÁ-

OLIVEIRA; CHELLAPPA, 2002). 

 

Análise estatística 

As distribuições de dados brutos foram 

verificados quanto à normalidade e 

transformados quando necessários. As relações 

peso e comprimento foram determinados 
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utilizando dados logaritmicamente 

transformados. Testes de correlação de 

Pearson foram realizados para determinar: se 

os caracteres morfométricos mostraram uma 

relação linear significativa com o comprimento 

padrão; a correlação entre o peso-

comprimento; e as relações entre a entre 

fecundidade e comprimento, fecundidade e 

peso das gônadas. O teste do qui-quadrado (2

) 

foi aplicado para verificar possíveis diferenças 

entre as proporções estabelecidas. Um nível de 

significância de 0,05 foi adotado para todos os 

testes. 

 

3. Resultados 

 

Características morfométricas e merísticas 

As variáveis morfométricas de T. angulatus 

estão descritas na Tabela 1. 

  

 

Tabela 1. Média e Desvio Padrão de variáveis morfométricas de T. 

angulatus. 

 Medidas morfométricas Média e Desvio 

Padrão 

Comprimento total (CT)  14,49± 0,83 

Comprimento padrão (CP) 8,4± 0,79 

Comprimento da cabeça (CCa) 2,7±0,1 

Comprimento do focinho (CFo) 1,7± 0,002 

Altura máxima do corpo (H) 3,5± 0,15 

Diâmetro do olho (DO) 2,3± 0 

Espaço Inter-orbital (EIO) 2,8±0 

Comprimento prédorsal (CPD) 6,2±0,18 

Comprimento préanal (CPA) 7,5± 0,2 

Comprimento prépeitoral (CPP)  2,4±0,1 

Comprimento préventral (CPV)  5,5±0,02 

Comprimento da nadadeira peitoral (CNP) 3,3± 0,02 

Comprimento da nadadeira dorsal (CND) 2± 0,14 

Comprimento da nadadeira anal (CNA) 3,6± 0,03 

Comprimento da nadadeira ventral (CNV) 0,77±0,26 

Base da dorsal (BD) 1,0± 0,02 

Base da anal (BA) 2,7± 0,01 

Base da peitoral (BP) 0,4±0,041 

Base da ventral (BV) 2,62±0,02 

 

 

Cada um dos caracteres morfométricos 

mostraram uma relação linear significativa 

com o comprimento padrão (R> 0,80, p 

<0,05), mostrando uma boa correlação, de 

modo que os coeficientes estiveram muito 

próximos de 1  (Tabela 2).  
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Tabela 2. Regressão linear entre os valores do comprimento padrão (CP) e as 

demais medidas morfométricas. 

Correlação (Y/X) Equação de regressão R da Regressão 

linear  

CP/CCa y = 0.1223x + 1.7301 0.8679 

CP/ CFo y = 0.1039x - 0.139 0.9358 

CP/H y = 0.5384x - 1.1922 0.9143 

CP/ DO y = 0.0704x + 0.2411 0.9396 

CP/EIO y = 0.0704x + 0.2411 0.9396 

CP/CPD y = 0.654x + 0.7639 0.8113 

CP/CPA y = 0.6219x + 2.0529 0.8453 

CP/CPP y = 0.4933x - 2.2796 0.8888 

CP/CPV y = 0.8485x - 3.7396 0.9686 

CP/CNP y = 0.7119x - 3.6666 0.9373 

CP/CND y = 0. 1559x + 0.5332 0.8323 

CP/CNA y = 0. 6513x - 3.0954 0.9777 

CP/CNV y = 0. 6513x - 3.0954 0.9778 

CP/BD y = 0.1303x - 0.2191 0.9253 

CP/BA y = 0.8485x - 3.7396 0.9692 

CP/BP y = 0.0771x - 0.4143 0.9545 

CP/BV y = 0.0349x - 0.0723 0.8266 

 

Contagens merísticas de T. angulatus 

revelaram as seguintes fórmulas: Formula da 

nadadeira dorsal (FND) = ii, 9 ; Formula da 

nadadeira anal (FNA) =  iii, 27 ; Formula da 

nadadeira peitoral (FNP) = i, 12  e Formula da 

nadadeira ventral (FNV) = i,6.  

 

Proporção sexual 

 

A proporção sexual dos 171 exemplares de 

T. angulatus foi de 1M:2F. Nos meses de 

julho e dezembro houve um predomínio de 

machos enquanto as fêmeas predominaram 

nos outros os meses (Figura 2). Em quase 

todos os meses a diferença na proporção sexual 

foi significante (p< 0,05). 

  

 

Figura 2. Frequência Relativa de T. angulatus de março a dezembro de 2009. 
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Análise de comprimento e peso 

As fêmeas de T. angulatus apresentaram o 

comprimento variando de 14,52cm ± 0.604 

para 15,9cm ± 0,526 com média de 14,10cm ± 

3,731 (Figura 3a). Os machos apresentaram 

comprimento variando de 12,33 cm ± 1,089 

para 15,85 ± 0,901 cm com média de 13,60cm 

± 0,409 (Figura 3a). A distribuição mensal do 

peso total (Wt)  das fêmeas variou de 27,17g ± 

4,01 para 39,66g ± 2,61 obtendo uma média de 

30,26g ± 10,29 (Figura 3b) para os machos 

variou de 28,25g ± 5,75 para 40,62g ± 6,24 

com uma média de 32,94g ± 10,93 (Figura 

3b).

 

 

 

Figura 3. Variação mensal da média do: (a) comprimento total (Lt) das fêmeas e machos de T. 

angulatus; (b) do peso total (Lt) das fêmeas e machos de T. angulatus de março a dezembro de 

2009. 

 

Relação Peso total/ Comprimento total 

T. angulatus (n= 74) apresentou um 

coeficiente angular (ө =1,79) indicando que a 

espécie apresenta um crescimento alométrico 

negativo (Figura 4). 

 

65 



 

 

Biota Amazônia 

Características morfométricas-merísticas e aspectos reprodutivos da sardinha de água doce Triportheus angulatus 

 

Figura 4. Curva ajustada aos pontos empíricos do peso total e comprimento total para sexos agrupados de  

T.angulatus de março a dezembro de 2009. 

 

Tamanho da primeira maturação gonadal 

Para T. angulatus foi observado que o valor 

estimado para a primeira maturação das fêmeas 

foi de 16,3 cm enquanto que para os machos 

foi de 15,5 cm (Figura 5a e b).

 

Figura 5. Frequência relativa indicando a primeira maturação gonadal de T. angulatus: (a) fêmeas; (b) 

machos durante março a dezembro de 2009. 
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Índice gonadossomático (IGS) e Fator de 

condição (k) 

  A variação mensal média do IGS das 

fêmeas de T. angulatus apresentou valores 

mais altos no mês de março e os machos no 

mês de setembro, observando um fator de 

condição inverso desse mesmo período para 

ambos os sexos (Figura 6a e b). Comparando 

os dados do IGS de fêmeas e de machos com 

a pluviosidade, pode-se observar que o IGS 

de T. angulatus das fêmeas seu maior valor 

foi no mês de março acompanhando o início 

de período chuvoso (Figura 6a e b).

 

 

 

Figura 6. Variação média mensal do IGS, K (a) fêmeas e (b) machos de T. angulatus relacionados 

com a pluviosidade durante março a dezembro de 2009. 

 

Estádios de desenvolvimento gonadal 

  

A frequência de ocorrência dos estádios de 

maturação gonadal para fêmeas de T. angulatus 

no período estudado mostra que o estádio 

imaturo ocorreu nos meses de março, junho, 

agosto e setembro, o estádio em maturação 

ocorreu nos meses de abril, maio, junho, 

agosto, setembro e outubro, o estádio maduro 

e parcialmente esvaziado ocorreu apenas no 

meses de março, abril e maio (Figura 7a). Para 

os machos da mesma espécie se observa a 

ocorrência do estádio imaturo nos meses 

junho, julho, agosto e setembro, o estádio em 

maturação ocorreu nos meses de março, abril, 

maio, junho, agosto, setembro, outubro e 

dezembro, o estádio maduro e parcialmente 

esvaziado ocorreu nos meses de março, abril e 

maio (Figura 7b). 
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Figura 7. (a) Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação gonadal de T. angulatus: (a) 

fêmeas; (b) machos durante março a dezembro de 2009.  

 

 

Período reprodutivo 

Os dados da análise do IGS e dos estádios 

de maturação gonadal, sugerem que o período 

de desova de T. angulatus ocorre em março a 

maio acompanhando o período de chuva da 

região. 

 

Fecundidade 

A fecundidade absoluta dos 08 ovários de T. 

angulatus variou de 3.072 a 11.000 ovócitos, 

sendo a fecundidade absoluta média de 6.648 

(± 205). As relações entre a fecundidade 

absoluta e o comprimento total ajustaram-se a 

uma equação do tipo exponencial e a relação 

entre a fecundidade absoluta e o peso das 

gônadas ajustou-se a uma equação linear e 

ambas tiveram uma relação positiva (Figura 8a 

e b). 

68 



 

 

Biota Amazônia 

Características morfométricas-merísticas e aspectos reprodutivos da sardinha de água doce Triportheus angulatus 

 

Figura 8. (a) Relação entre a fecundidade e o comprimento total do corpo de T. angulatus; (b) Relação 

entre a fecundidade e o peso das gônadas de T. angulatus durante março a dezembro de 2009. 

 

Tipo de desova 

A distribuição de frequência de ocorrência 

do diâmetro dos ovócitos de T. angulatus 

variou de 75µm a 475 µm, com intervalos de 

50µm. Foi observado um tipo de desova total, 

uma vez que apresentou células ovocitárias de 

dois lotes existentes nos ovários. Os ovócitos 

foram eliminados de uma só vez durante o 

período de desova.  

 

4. Discussão 

 

Os aspectos morfométricos e merísticos de 

T. angulatus confirmam a posição taxonômica 

de acordo com os resultados obtidos em 

trabalhos anteriores (BRITSKI et al., 1984; 

VARI,1991; REIS et al., 2003; NELSON, 

2006; NAKATANI et al., 2001; 

MALABARBA, 2004).  

No presente estudo houve um predomínio 

de fêmeas para T. angulatus fato este também 

observado para T. trifurcatus no médio rio 

Araguaia (MARTINS-QUEIROZ, et al., 

2008). Quando a proporção esperada não 

ocorre esse desvio pode ser atribuído a diversas 

causas, tais como influência da temperatura na 

determinação do sexo, mortalidade seletiva por 

sexo como predação diferencial, 

comportamento sexual diferenciado, taxa de 

crescimento ou expectativa de vida, por pressão 

ambiental bem como por aspectos 

comportamentais, devido a uma segregação 

parcial de indivíduos de ambos os sexos 

(CONOVER;KYNARD, 1981; VEREGUE; 

ORSI, 2003;VINCENTINI; ARAÚJO, 2003). 

Os exemplares de T. angulatus (11 a 17,4 

cm) foram relativamente menores do que os 

exemplares capturados em Porto Velho, 

Rondônia (7 a 38 cm) (DORIA; QUEIROZ 

,2008);  no Lago Camaleão, Manaus (3 a 25,5 

cm) (YAMAMOTO et al., 2004) e em lagos da 

Amazônia Central (7 a 25,5 cm) (PRESTES et 

al., 2010). Essa diferença em relação aos 

comprimentos do presente trabalho pode estar 

relacionada com a petrecho de pesca utilizado e 
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recursos alimentares disponíveis na cada área 

de estudo. 

A relação peso e comprimento para T. 

angulatus apresentou um crescimento 

alométrico negativo (b<3). Esse resultado 

indica que há um incremento maior em 

comprimento do que em peso, que é esperado 

para espécies com formato do corpo alongado 

e deprimido lateralmente (PRESTES et al., 

2010). Para T. angulatus resultados 

semelhantes foram registrados (PRESTES et 

al., 2010; NASCIMENTO et al., 2012) .  

Para T. angulatus foi observado que as 

fêmeas maturam primeiro que os machos.  

Este motivo pode esta relacionada ao fato do 

L50 e L100 serem valores adaptáveis às condições 

ambientais, disponibilidade de recursos e 

abundância de espécies (VAZZOLER, 1996; 

GOMIERO et al., 2008). 

Os valores médios mais elevados do IGS de 

T. angulatus ocorreu no mês de março a maio 

durante o início do período chuvoso. Para T. 

trifurcatus encontrado no médio Rio Araguaia 

o pico da atividade de reprodução da espécie 

em questão coincide com a época de chuva 

com alto nível da água, ou seja, de novembro a 

janeiro fato este também observado para outros 

Characiformes como P. amazonica 

(MARTINS-QUEIROZ, 2008).  

Apesar de T. angulatus pertencer à mesma 

ordem T. trifurcatus, podemos observar que 

existe diferença quanto o pico de atividade 

reprodutiva entre as duas espécies. Existe 

diferença quanto a localização geográfica das 

áreas estudadas, um de mordeste e outra é da 

região norte. O aumento do IGS foi observado 

no início das chuvas, portanto em épocas 

diferentes entre o norte e nordeste. As chuvas 

regionais e o conseqüente aumento do nível da 

água, estão relacionados a época de maturação 

de muitas espécies tropicais (ANDRADE; 

BRAGA, 2005; CHELLAPPA et al., 2009). 

Esses resultados reforçam que as espécies de 

Characiformes podem mostrar diferentes 

táticas em relação a época reprodutiva em 

relação ao ambiental natural. 

O fator de condição apresentou valores 

inversamente proporcionais ao IGS. Estes 

resultados também sugerem que a redução nos 

valores de K reflete os custos energéticos do 

processo reprodutivo de machos e fêmeas 

(HUNTINGFORD et al., 2001; GOMIERO 

et al., 2010). 

No presente estudo T. angulatus foi 

observado que a fase de desenvolvimento das 

gônadas maduras e os valores mais elevados do 

IGS ocorre em um curto período do ano de 

março a maio, acompanhando o período de 

chuva, caracterizando assim a provável época 

de reprodução da espécie. Para Triportheus 

angulatus angulatus (Spix), no açude Pereira 

Miranda, Ceará, relata que a desova ocorre em 

sua maioria no período de chuva de março a 

abril (DOURADO, 1971).  A desova T. 

signatus no reservatório de Salto Grande, Bacia 

do rio Piracicaba, SP ocorre mais no período 

quente e chuvoso, a partir de outubro até abril 

(HOFLING  et al., 2000).  

As espécies do gênero Triportheus 

empreendem grandes migrações para fins 

reprodutivos e esse evento geralmente ocorre 

entre setembro e outubro (Doria & Queiroz, 

2008). Os represamentos promovem grandes 

alterações nas interações bióticas dentro do 

ecossistema, particularmente entre as de 

natureza trófica e reprodutiva dos peixes, 

devido à interrupção das rotas migratórias 

impostas pelo barramento (AGOSTINHO et 

al., 2007). Dessa forma, devido aos sucessivos 

barramentos de rios, as espécies tendem a se 

adequar às novas situações ecológicas, para 

poder realizar satisfatoriamente o ciclo 

reprodutivo (SUZUKI & AGOSTINHO, 

1997) este fato possivelmente pode está 

acontecendo com  T. angulatus  pois a espécie 

se encontra em um rio que foi barrado. 

A fecundidade de T. angulatus  quando 

relacionada com o comprimento total e o peso 

das gônadas observou-se uma relação positiva, 

demonstrando assim que fêmeas maiores 

produzem maior números de ovócitos. A 

fecundidade de T.angulatus (6.648 ovócitos) 

quando comparada com a de T. trifurcatus  

(7.920 ovócitos) apresentou valores próximos , 

mas quando comparada com outros 

Characiformes como: Astyanax bimaculatus, 

31.720 (SATO et al., 2006); Oligosarcus 

robustus, 40.219 (NUNES et al., 2004) é 

considerada baixa. A fecundidade é uma 

característica específica e está adaptada às 
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condições do ciclo de vida da espécie, variando 

com o crescimento, densidade populacional, 

disponibilidade de alimento e taxa de 

mortalidade (BAGENAL; BRAUM, 1978; 

FAWOLE; ARAWOMO, 2000; SATO et al., 

2003), no entanto essas característica podem 

explicar  essa diferença na taxa de  fecundidade 

entre as espécies.  

T. angulatus apresentou desova total, assim 

sendo o presente resultado difere do descrito 

para T. guentheri, que apresenta desova 

parcelada (GODINHO, 1994). 

As informações científicas são escassas sobre 

a espécie T. angulatus em região Neotropical, 

especificamente em reservatórios do nordeste 

do Brasil (SILVA FILHO et al., 2011). Até o 

presente momento na literatura especializada 

não há informações sobre seus aspectos 

reprodutivos, visto que essa espécie se encontra 

em rios barrados para construção de barragens. 

Sendo assim, este é o primeiro trabalho nessa 

região sobre os aspectos reprodutivos de T. 

angulatus. Estudos que revelem os efeitos da 

construção de reservatório para a comunidade 

de peixes têm um importante papel para 

programas de manejo e conservação, como 

também servem de guias para ambientes que 

estarão sujeitos a esse tipo de impacto 

(MENDONÇA et al., 2004). 

 

5. Conclusão 

  

Triportheus angulatus apresenta proporção 

sexual com predominância de fêmeas, 

crescimento com incremento no 

comprimento, a primeira maturação gonadal 

ocorre primeiro nas fêmeas, o IGS se relaciona 

inversamente com K,  com desova  total 

ocorrendo no período de chuvas da região. 
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